


O que é e como surgiu a Área de Estudo 
do Espiritismo



“[...] uma ampla tarefa de divulgação das obras básicas da Doutrina, promovendo um 
estudo sistemático delas, com chamada de atenção para os aspectos que estão 
colocados à margem, com graves prejuízos para a assimilação correta dos princípios e 
bases do Espiritismo e de sua missão.” – Angel Aguarod

Como surgiu a Área de Estudo do 
Espiritismo



“Não é possível erigir um monumento doutrinário, como é o da Revelação Espírita, 
deixando-nos levar, a cada dia, por ideias que sopram de todos os lados, sem direção, 
qual vendaval que tudo derruba na sua passagem.
Estamos sendo alertados do Plano Mais Alto sobre esse aspecto do nosso Movimento, 
pois – dizem nossos superiores –, se não nos fizermos vigilantes nesse sentido, em 
pouco tempo o Movimento Espírita, embora conservando o nome, nada terá de 
Espiritismo.
Reiterando despretensiosa sugestão, recomendaríamos uma “grande campanha”, para 
usar nomenclatura moderna, em torno da importância do estudo das obras básicas da 
Doutrina Espírita”. (Mensagem recebida pela médium Cecília Rocha em 1977).

Como surgiu a Área de Estudo do 
Espiritismo



Em 1983, a FEB, mediante estudo metódico-disciplinado, lançou, por ocasião de seu
centenário, em 27 de novembro de 1983, em reunião do Conselho Federativo
Nacional, em Brasília, a “Campanha do Estudo Sistematizado”, em âmbito nacional.

“Um programa de estudo sistematizado da Doutrina Espírita, sem nenhum demérito
para todas as nobres tentativas que têm sido feitas ao largo dos anos, num esforço
hercúleo para interessar os neófitos no conhecimento consciente da Nova Revelação, é
o programa da atualidade sob a inspiração do Cristo.”Bezerra de Menezes pelo
médium Divaldo Pereira Franco.
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Nos anos 2012 e 2013 discutiu-se, no Movimento Espírita, a ideia da criação de uma
Área de Estudo do Espiritismo para abranger todos os estudos a serem realizados pelas
instituições espíritas

Como surgiu a Área de Estudo do 
Espiritismo



Área de orientação ao planejamento, implantação, integração e acompanhamento dos
diversos estudos oferecidos pelas instituições espíritas.

Nas instituições espíritas, tem a função de orientar a organização e o funcionamento
de todos os estudos da Doutrina Espírita, cumprindo as diretrizes estabelecidas, e
funcionando como agente motriz de atividades planejadas, integradoras e
incentivadoras das diversas áreas, para a atuação no acolhimento, no consolo, no
esclarecimento e na orientação segundo os princípios espíritas.

Definição



A AEE atua diretamente com os trabalhadores espíritas, e, indiretamente com os 
frequentadores, por proporcionar diretrizes seguras de estudo e vivência do 
Espiritismo. Seu foco está, portanto, nos organizadores da Área, facilitadores e 
participantes de grupos de estudo do Espiritismo.

Público a que se destina



 Obras codificadas por Allan Kardec, em especial as obras básicas (o pentateuco):
 Revista Espírita, Obras póstumas, Viagem espírita em 1862, O que o espiritismo, O

espiritismo na sua expressão mais simples.
 Obras de autores encarnados e desencarnados que guardam coerência com a

Codificação Espírita
 Orientação ao centro espírita (CFN/FEB)
 Introdução ao Estudo do Espiritismo (IEE), Estudo Sistematizado da Doutrina 

Espírita (ESDE), Estudo da Obra Básica (EOB), Estudo Aprofundado da Doutrina 
Espírita (EADE), Estudo a Distância (EaD) Espiritismo e Outros Estudos.

Referenciais



A AEE terá como diretrizes de sua atuação as mesmas estabelecidas no “Plano de 
Trabalho para o Movimento Espírita Brasileiro”.

Todas as diretrizes visam a valorização dos variados estudos propostos pelas 
instituições espíritas com a finalidade de união e unificação dos espíritas em torno da 
Doutrina, iluminada pelos ensinos de Jesus, com vistas ao progresso da Humanidade.

Diretrizes



A AEE tem como finalidade estimular, orientar, promover e desenvolver o estudo sério, 
consistente e permanente, fundamentado nas obras da Codificação da Doutrina 
Espírita, para os trabalhadores e frequentadores das instituições espíritas, por 
intermédio de trabalho conjunto da FEB e da coordenação nacional com as federativas 
e as coordenações regionais.

Finalidade


